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IDADE43anos(1969)ESTADO CIVILOcasadooo ª
PROFISSÃO Médico.. . POSTO OU GRAD._. Z
FUNÇÃO __Médico doSAMDU a ª
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issoo ª
TÍTULO ELEITORO....LOCALOTRABALHO0

ESTUDANTE0.laESCOLA 

NÍVEL__superior__ 
RESIDENCIARua Pandiá Calógeras, 176 - PRADO/RECIFE/PE e Rua FlorianoPeixoto, 27 - PAULISTA/PE
OUTROS DADOS Deputado Estadual.

.

p/MDB/PR.. 

 
HISTÓRICO
 

- Através o D.O. no 80, de 30 abr 69, teve cassado seu mandato ele
tivo e suspensos seus direitos políticos Por 10 anos, com base
no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 100, de 29 Mai 69, foi aposentado no cargo que exer
cia no IPNS, com proventos Proporcionais ao seu efetivo tempo deserviço, com base no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69.
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>< GERALDO PINHO ALVES - MDB 2

4-

Comunista atuante,

Frente (Ampla - Anti-revolucionário e anti-militariste.

Em 1963 vêtou a favor de concessão do título de cidadão

de Pernambuco a BRIZOLA,

Im 21JIUN63 votou contra uma moção de apoio ao Gen MURI-

CY, que (sofreu ataques de BRIZOLA, no RN.

Em OUT 68 votou a favor da moção de repúdio à cassação

de MÁRCIO ALVES.

Participou de reuniões da Frente Ampla com MÁRIO  MAR-

TINS, MÁRIO COVAS, OSWALDO LIMA FILHO e MATA MACHADO,

no RECIFE, para planejar agitações estudantis e a cam-

panha de ataques 20 CGovêmo e à Revolução.

Ligou-se a CARLOS LACERDA durante a sua estadia no RECI

PE,

Principal articulador da Frente Ampla na AL/PS pelo - +

10trabalhando sob as ordens diretas de 03WAL LihA Pk

Foi prefeito de PAULISFA/FPZ, confo apoio do PC.

Negou-se a assinar a nova Constituição do Estado, pro-

mulgada após a Revolução.

LUIZ _DE ANDRADS LIMA - MDB

Comunista atuante.,

Anti-revolucionário e anti-militarista,

Em 1963 votou a favor da concessão do título de " Cida-

dão de Pernambuco" 2 BAIZOLA.

Em 21 JUN 63 votou contra uma moção de apoio ao Gen

RICY, que havia sido atacado por BRIZOLA, ne HH

Em OUT 68 votdu a favor de móçãode repúdio à cassação

14 a T aoe LÁ.—LRC IO :“..LJVZLSO e,

A
Participou de tôdes as passeatas e agitações de ruas em

967 e 1968, nad Recife.

7 10 3
Em 1966, com outros depitados, queimou uma bendeira eme

ricana durante uma passeata estudantil,

Negou-se a assinar a nova Constituição do Estado, pro-

mulgeada após a Revolução (1967).
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AVISO GM/DF/No 50 is Em 35, de maio de 1969

 

Senhor Secretário-Geral

Em atenção aos Avisos 084/69 e 093/69, de 13 do

corrente mês, comunico a V.Exa que encaminhei, nesta data, a Sua

Excelência o Senhor Presidente da República, através da Exposi-

ção de Motivos GM/DF/No 541, projeto de decreto que aposenta com

vencimentos e vantagens proporcionais ao tempo de serviço os

funcionários do Instituto Nacional de Previdência Social, JAIL

HADDAD, GERALDO __PINHO ALVEã e FLAVIO ANTONIO LOPES RAMOS.

Com relação ao servidor BIANOR RIBEIRO, dêste Mi

nistério, esclareço que já foi solicitada a sua aposentadoria ,

pela Exposição de Motivos GM/GB/No 12, de 8 de abril último.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência os pro

testos da minha elevada estima e consideração.

bas G, Passarinho
rrball (&&11144ªvu3_]7

Exmo., SY.
Gal. de Bda. JAYME PORTELLA DE MELLO
DD. Secretário-Geral do Conselho de Segurança Nactonat.,,,
N e s t a TONSELHO SEGURANÇA NAGCRU£O
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

 

DEPUTADO ESTADUAL GERALDO DE PINHO ALVES

sosunendadaeeaida

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE OUTROS

ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMANTARES

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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/

Brasília, DF,

Ta /2 de abril de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 223/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente à representação do Ministro de Estado da Justi-

ça, para suspensão dos direitos políticos e cassação do manda

to eletivo estadual do senhor GERALDO DE PINHO ALVES, Deputa-

do Estadual pelo MDB, Seção de PERNAMBUCO, nos têrmos do Art.

2o, do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminha

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de

Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades sub

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronuncia -

mentos na Assembléia Legislativa ou fora dela, participação em

reuniões conspiratórias, em passeatas e agitações de rua, in-

citamento de estudantes contra as Fôrças Armadas e o Govêrno

Revolucionário e articulações da extinta Frente Ampla., Ativo

elemento da esquerda, antigo líder do ex-governador MIGUEL AR

RAES na Assembléia, vem desempenhando há vários anos ativida-

des anti-revolucionárias, procurando incutir nos estudantes e

na população dos municípios onde tem influência política, es-

pírito de revanchismo contra a Revolução e as Fórças Armadas.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os

trechos abaixo, constantes da documentação anexa:

ooadi

a

aoosaiaio
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3.1 - DISCURSOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA.

Em 1o ABR 64

Durante a sessão em que se discutia o impedimen

to do ex-governador MIGUEL ARRAES, fez violento

discurso protestando contra a prisão do referi-

do chefe comunista e atacando as fôrças revolu-

cionárias. É

OUT

Falando na Assembléia leu e, em seguida, distri

buiu,no recinto, uma mensagem subversiva intitu-

lada "INDEPENDENCIA OU MORTE", com o seguinte

texto:

"Tóôda vez que a crise moral, a crise de CIVISMO

e de CARATER, assumindo maiores proporções, ame

aça envolver a República e afogá-la na podridão,

tem cabimento que se reproduza o brado do IPI-

RANGA. Antes a morte do que a ignomínia.

Independência ou morte! O Brasil não será des-

truido pela gangrena da Ditadura! Unam-se as

fôrças do bem, ao toque de clarim da MOCIDADE,

e um dique se formará, diante do qual se há de

deter, impotente, a lama das enxurradas".

Em 24 OUT 66

Em discurso, no qual analizou um editoral do "Jor

nal do Brasil" sôbre o problema religioso, dis-

se:

"Pareceque as recentes investidas contra a I-

greja na China, não merecem advertência pois, em

nosso país, a radicalização dos grupos políti-

co-militares gerou um mal entendido a respeito

da Igreja Cristã. O exemplo mais recente desta

radicalização encontra-se na intolerância como

alguns setóres da nação receberam a proclamação

dos bispos participantes do Encontro Regional
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Nordeste IX, onde são condenadas as misérias em

que vivem as populações nordestinas, marginali-

zadas e vítimas de uma ordem social injusta e

discriminatória",

Em ABR 67

Protestando contra a compra pela CHESF, da Usi-

na BANANEIRAS, disse:

"negociata que é uma ofensa aos sentimentos na-

cionalistas do povo brasileiro, por representar

um verdadeiro assalto ao Patrimônio Nacional,

com repercussão para a minguada bolsa do povo

nordestino".

Em 26 SET 67

Foi o orador que procedeu a saudação a D.  HEL-

DER CAMARA, quando êste foi receber o título de

"Cidadão Pernambucano".

Em FEV 68

Fez violento discurso, em nome da oposição, de-

fendendo a necessidade de fortalecimento do po-

der civil e, ao mesmo tempo, mostrando os con-

trastes existentes entre a industrialização de

Pernambuco e a pobreza do povo.

Em ABR 68

Apartando o deputado FERNANDO LIRA, que lia da

tribuna um pronunciamento de CARLOS LACERDA, su

geriu o indiciado, em nome da oposição, que fos

se adotado como epitáfio da Revolução de 1964, o

trecho em que LACERDA, criticando o govêrno e o

regime, assinalava: "quatro anos depois de to-

mado o poder, o regime se mantém pela ameaça e

uso da fôrça, manchado pelo sangue da mocidade",

Protestando contra o fechamento da Frente Ampla,

declarou, entre outras coisas, o seguinte:
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3.2 -

"O ato fecha mais uma porta integral à institu-

cionalização do processo democrático,. Nos con-

siderandos da Portaria Ministerial, procura-se re

editar e reviver os Atos Institucionais. Enten

do que o Govêrno deveria aceitar o diálogo, com

batendo idéias, através do poderoso partido de

que dispõe e que deveria funcionar na defesa

dos interesses revolucionários".

INFORMES__ E __INFORMAÇORES

3.2.1 - Do seu Extrato de Prontuário, no SNI,

constam, entre outras, as seguintes ano

tações:

- Oportunista e subversivo.

- Protestou contra a Portaria do Minis-

tro da Justiça que proibiu as ativida

des da Frente Ampla.,

- Fêz política, abusando do poder econê-

mico, para comprar uma vaga de candi-

dato, em 1961, explorando sua condi -

ção de médico do SAMDU,

- Incitou a população de PAULISTA e A-

BREU E LIMA contra os militares do 1o

/7o RO 105.

- Ativo elemento de esquerda, sempre a-

poiou às reformas preconizadas pelo

grupo deposto pela Revolução de Março.

- Contribui financeiramente para apoiar

MIGUEL ARRAES em seu exílio.

- Indiciado em vários IPM por corrupção

e subversão.

- Protestou contra o confinamento de JA

NIO QUADROS em CORUMBÁ.

- É corrupto e corruptor.
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3.3,2

3.2.3 -

30204 9a

3.2.5 -

3.2.6 -

 

3.2.7 -

 

Em 1962, foi eleito deputado estadual

pelo MDB e passou a exercer o mandato

como líder do ex-governador MIGUEL AR-

RAES, de quem era o principal portavoz.

Em 1963 votou a favor da concessão do

título de "Cidadão Pernambucano" a LEO.

NEL BRIZOLA.

Em 21 JUN 63, votou contra uma moção de

desagravo ao General ANTONIO CARLOS MU

RICY, então Cmt da ID/7, face a grossei

ros ataques que lhe havia feito, em NA-

TAL, o então deputado LEONEL BRIZOLA.

No dia 1o de Abril de 1964, discursou

na Assembléia Legislativa de Pernambuco,

protestando contra a prisão do comunis-

ta MIGUEL ARRAES e incitando a Casa a

derrotar o projeto de impedimento do ci

tado ex-governador. (S6-1)

Em Maio de 1964, foi relacionado pelo

IV Exército entre os deputados estadu -

ais que tiveram atuação marcante na ten

tativa de comunização do Estado de Per-

nambuco, através de pronunciamentos pú-

blicos, pela imprensa falada e escrita,

na Tribuna da Assembléia e pelo apóio

aos movimentos nitidamente subversivos,

tanto na fase pré-eleitoral de MIGUEL

ARRAES como, principalmente, nos últi-

mos meses do govêrno JOÃO GOULART,

(SNI)

Em Agosto de 1964, foi processado pela

Comissão de Investigação Sumária, sob o

número 146, no município de PAULISTA O

relatório do inquérito apontou compra

J
1
1

W
a
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de votos e tráfico de influência para

se eleger prefeito, corrupção adminis -

trativa no desempenho do cargo e subver

são. (SNI)

3.2.8 - Em Dezembro de 1964, a Comissão de Sindi

cância, criada pela Portaria no 233, de

24 OUT 64, da Diretoria do Ensino Indus

trial do MEC, acusou-o de corrupção e

desvio de verbas destinadas à construção

de um ginásio industrial, quando no car

go de Prefeito do município de PAULIS-

TA. (SNI)

3.2.9 - Em Maio de 1965, foi indicado ao Conse-

lho de Segurança Nacional o seu nome pa

ra sofrer as sanções do Ato Institucio-

nal no 1. (SNI)

3.2.10- Em Outubro de 1965, a Comissão de Inqué

rito, nomeada pela Portaria no 222, delo

OUT 65, da DEI do MEC, entendeu que a

Sindicância anterior e o novo inquérito

deveriam ser remetidos ao Procurador Ge

ral da República em Pernambuco, para que

êste solicitasse ao Procurador Geral do

Estado a nomeação de um representante

do Ministério Público, para a competen-

te queixa-crime, ao mesmo tempo que a

própria Procuradoria ajuizaria uma ação

ordinária de cobrança para ressarcir-se

dos prejuízos advindos com o dinheiro

malbaratado. Ambos os processos foram

ajuizados contra o epigrafado. (SNI)

3.2.11- Em Abril de 1966, foi processado pela

Comissão de Investigação Sumária sob a-

cusação de improbidade e subversão.

(SNI)
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3. 2.12 -

302013 **

302.14-

3. 2.15 -

3. 2.16 -

 

Em JUL 66:

mandou organizar, com as fôrças da es-

querda, uma Frente Unica, através do MDB,

visando as próximas eleições parlamenta

res.

informou da interrupção da ajuda que,

com outros deputados, vinha prestando a

MIGUEL ARRAES em seu exílio.

(Informação no 379-B-E12, de 4 JUL 66,

do Cmt do IV Ex).

Em 20 de Outubro de 1966, divulgou no

recinto da Assembléia Legislativa, uma

mensagem subversiva intitulada "Indepen

dência ou Morte", já anteriormente cita

da na presente Exposição de Motivos.

(Informação no 0316, de 31 MAR 69, do

CENIMAR) .

Em 24 de Outubro de 1966, apresentou na

Assembléia Legislativa, um requerimento

no qual estabelecia, tendenciosamente ,

um parelelo entre a campanha anti-cris-

tá da "Guarda Vermelha" da China e alg

mas medidas legais e contra pessoas, to

madas pelas autoridades revolucionárias,

(Informação no 0316, de 31 MAR 69, do

CENIMAR ),.

Em março de 1968, votou a favor da apro

vação do requerimento do deputado DORA-

NY SAMPAIO, da Frente Ampla, convidando

CARLOS LACERDA para pronunciar palestra

no recindo da Assembléia Legislativa.

(SNI),

Fm maio de 1968, analisou de maneira de

sairosa, através da imprensa, atos ão

Govêrno Federal. Enunciou os insuces -
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3. 2.17 **

3. 2.18 -

3.2.19-

3. 2.20 -

sos e vícios do campo administrativo e

na esfera política, imputando-os à Revo

lução. (SNI)

No dia 15 de junho de 1968, participou

de uma reunião com vários Senadores ]

deputados federais do MDB, que vieram a

Recife fazer ligações com líderes estu

dantis e sindicais para desencadeamento

de uma campanha contra o Govêrno, basea

dos nos temas: arrôcho salarial, acôór-

ão MEC-USAID, venda de terras a estran-

geiros, etc.

Estiveram presentes à reunião, entre ou

tros, os parlamentares MARIO MARTINS, MA

RIO COVAS, MATA MACHADO e OSWALDO LIMA

FILHO. (Relatório Periódico de Informa

ções no 06/68, do Cmt do IV Ex).

Em julho de 1968, votou a favor da moção

de solidariedade a D. HELDER CAMARA, em

virtude dos ataques feitos, àquele pre-

lado, pelo vereador WANDENKOLK WANDER ..

LBEY, (SNI)

Em Agosto de 1968;

votou pela aprovação do requerimento pro

pondo protesto contra o confinamento de

JANIO QUADROS.

fêz declarações, como líder do MDB, con

tra o recesso da Assembléia Legislativa.

(SNI)

Fm Setembro de 1968, apoiou o ingresso

na Justiça de pedido do MDB para decla-

ração de inconstitucionalidade do pro-

jeto que instituia a sublegenda, decla-

rando que, caso negada, "o seu partido

deve promover a auto dissolução, uma vez
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3. 2.21 -

que não tem condições de partícipar da

vida política nacional".

(Boletim Mensal de Informações no 05/68,

da 2a Zona Aérea).

Em Outubro de 1968:

foi indiciado em IPM, instaurado na De-

legacia Auxiliar da Secretaria de Segu-

rança Pública de Pernambuco, por exerci

cio de atividades subversivas.

distribuiu, na Assembléia Legislativa ,

boletim subversivo onde se lia: "O BRA

SIL não será destruido pela gangrena da

ditadura".

participou da lista de ajuda ao exílio

do ex-governador MIGUEL ARRAES,

(SNI)

apoiou a atitude do Deputado MÁRCIO MO.

REIRA ALVES, assinando requerimento, na

Assembléia Legislativa, que solicita en

caminhar ao Congresso Nacional indica -

ção no sentido "de que repila as tenta-

tivas de cassação de mandatos de parla-

mentares", de cuja justificação consta:

- "ninguém tem o direito de se enganar

quanto às tentativas e aos propósitos

do Govêrno no sentido de estabelecer no

país um regime ditatorial..."

-" Trata-se, assim, de expediente abusi

vo, com o propósito único de estabele ..

cer um choque irremediável entre o Exe-

cutivo e o Legislativo e de acirrar os

ânimos de setôres das Fórças Armadas coa

tra o Congresso, com o que estaria cria

do o clima propício para a implantação

da ditadura".

- "A expectativa geral, assim, é de que
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a Câmara não se curvará ao agravo, nu-

ma instintiva fuga à auto-eliminação.

Pela primeira vez, desde 1964, aceita-

rá o desafio, embora correndo o risco

de levar o impasse às suas últimas con

sequências".

- "A resistência é a única alternativa

com que se depara a Câmara".

(Diário do Poder Legislativo, de 15 de

outubro de 1968).

. 4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 59,

do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos po-

líticos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato e-

letivo estadual do senhor GERALDO DE PINHO ALVES consoante

dispõe o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de de

zembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência meus protestos da mais alta estima e profundo

respeito.,

 

    

Secfetário-Geral do

DE SEGURANÇA NACIONAL
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2)

3)

4 )

5)

6)

7)

8)

Ns. PRO. Ces LV2 :

IG  IFDI Y ID UAL
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Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado Civil

Enderêço

Identidade

&Rmmma mm tsmm tmoemim mo ms seo aosrlzim

GERALDO DE PINHO ALVES

OLINDA / PERNAMBUCO

43 anos

CARLOS ALBERTO DA SILVA ALVES e

2ULINA ALVES

Médico do SAMDU/PE

Deputado Estadual (MDB/PE)

Casado

Rua Pandiá Calógeras, 176 .- Prado

Recife / PE.

Rua Floriano Peixoto, 27 - Paulis

ta - PERNAMBUCO,
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INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E

DE OUTROS ORGÃOS
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

L * 3 y 7 2, DATA:; JJ,/VM?

3.

-

NOME: GERALDO DE PINHO ALVES

4. FILIAÇÃO: CARLOS ALBERTO DA ALVES

! ZULINA ALVES

5, DATA .DO NASCIMENTO: 3 anos

6, NACIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE: Ol

Médico do SAMDU/PE

8, PROFISSÃO: Deputado Estadual(MDB/IE)

9. ESTADO CIVIL; Casado

10. INSTRUÇÃO: Superior

| Rua: Pandiá Calógeras,l76-'Pr'ado/Rec1fe*.

11, RESIDENCIA; Rua: Floriano Peixoto ,27-Paulista/PE.
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12 - EXTRATO DO PRONTUÍRIO M

- Deputado Estadual, pelo MDB/PE esa

- Ex-Prefeito do Município de Paulista/PE, onde

se revelou péssimo administrador.

- Médico do SAMDU,

- Oportunista e Subversivo'.

- Protestou contra a Portaria do Ministério da

Justiça, que proibiu as atividades da "FRENTE
 

 

 

AMPLA,

- Fêz política abusando do poder econômico para

. comprar uma vaga de candidato, em 1961, explo-

rando sua condição de médico do SAMDU,

- Incitou a população de PAULISTA, ABREU e LIMA,

contra os militares do 19/79 RO 105!

- Ativo elemento de esquerda, sempre apoiou as

Reformas preconizada pelo grupo depósto pela

Revolução de Março.

- Contribui financeiramente para apoiar MIÓUEL

ARRAES em seu exílio!

- Indiciado' em vários IPM, por subversão e cor-

rupção

- Protestou contra o "confinamento" de JÁNIO QUA-

DROS emCORUMBÁ

. =- É corrupto e corruptor.

13 - HISTÓRICODAS ATIVIDADES

 

1964; MAI - Foi relacionado pelo IV Ex entre os Deputados

Estaduais que tiveram atuação marcante na ten-

tativa de comunização do ESTADODE PERNAMBUCO,

através de pronunciamentos públicos, pela im-

prensa falada e escrita, na tribuna da AL e pe-

lo apóio aos movimentos nitidamente subversivos,

tanto na fase pre-eleitoral de MIGUEL ARRAES, /

como, principalmente, nos últimos meses do 80-

vêrno de JOÃO GOUIA RT.

DEZ - A Comissão de Sindicância criada pela Portaria

no 233, de 23.10.1961, de DEI, do MEC, acusou-o

de estar, na qualidade de Prefeito de PAULISTA/RE,
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(Continuação da Ficha Individual de GERALDO DE PINáo ALVES) - 3

implicado em corrupção e desvio deverbas dest!

nadas à construção do Ginásio Indusâaial do- Mu, '

nicípio' _ os Foo"

Foi indicado, ao CSN, pelo Encarregado do IPM

Gu/Recife, para sofrer as sanções do AI.

Incitou a população de PAULISTA, APREU e LIMA

contra os militares do 19/79 RO-105!,

Exerce influência política acentuada nos muni-

cípios vizinhos de RECIFE,

A Comissão de Inquérito nomeada pela Portaria

no 222, de 1.10.1965, do DEI/MEC, entendeu que

o Processo de Sindicância deveria ser remetido

ao Procurador Geral da República/PE, para que

êste solicitasse do Procurador Geral do Estado

a nomeação de um Representante do Ministério P-

blico, para a competente queixa-crime ao mesmo

tempo que a propria Procuradoria ajuizaria umajg

ção ordinária de cobrança para resarcir-se dos

prejuízos advindos com o dinheiro malbaratado.

Ambos os Processos foram ajuizados contra o epi-

grafado".

Foi processado pela CIS, sob acusação de impro-

bidade e subversão",

FTêz parte do movimento do Legislativo pernambu-

cano, visando à derrubada das nomeações feitas

pelo Gov PAULO GUERRA!

Acusou o Dep Fed HERÁCLITO DO RÉGO de estar cor-

rompendo eleitores,

 

 

 

 

 

Divulgou no recinto da AL, uma "Mensagem" subver-

siva atentatória ao govêrno e às instituições na-

cionais'.

Foi eleito Deputado Estadual pelo MDB/PE, no plei

to do dia 15

Foi um dos responsáveis pela criação de 28 novos

cargos na AL/PE,

Protestou contra a Companhia Hidro Elétrica do

S.Francisco(CHESF), no caso da compra da Usina
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(Continuação da Ficha Individual de GERALDO DE Plug; ÃLVES) - A

BANANEIRAS no seguintes têrmos: "negociata que //

é uma ofensa aos sentimentos nacionãlªstas*"doª/]

povo brasileiro, por representar um ver E

assalto ao Patrimônio Nacional, com repercussão

para a minguada bolsa do povo nordestino".

 

 

 

1968 FEV Foi contra o Gov. CARLOS IACERDA e sin tese no

contesto da Frente Ampla, taxando-o de "homem

que pretende chegar à Presidência da República,

nem que seja obrigado, para isto, a lançar mãos

de todos os meios" e considerando-o sem autenti-

cidade e sem honestidade política.,

- Como líder do MDB, em nome da oposição, fêz vio-

. lento discurso, defendendo a necessidade de for-

talecimento do poder civil, ao mesmo tempo mos-

trando os contrastes existentes entre a industria

lizaçao de PE e a pobreza do povo.

 

 

 

MAR - Denunciou a administração da Loteria Estadual, /

provocando a demissão de JOGKÉ LÓCIO da Chefia dã

quela entidade,

- Votou a favor da aprovação do requerimento do

Deputado DORANY SAMPAIO, do MDB, convidando CL

para visitar a AL/PE para pronunciar palestra só

bre o momento polfiico nacional.

- Acusou pãblicamente o Gov NILO COELHO de legis-

é lar em causa própria através do Decreto no162,

 

 

 

ABR - Em aparte ao Deputado FERNANDO LIRA, que lia, da

Tribuna, um pronunciamento sibilino de CARLOS LA

CERDA, sugeriu, em nome da oposição, que fôsse à

dotado, como epitáfio da Revolução de 19611, o .

trecho em que LACERDA, criticando o govêrno e o

regime, assinalava: "Quatro anos depois de toma-

do o poder, o regime se mantém pela ameaça e uso

da fórça, manchado pelo sangue da mocidade",

- Sôbre a proibição de funcionamento da FA, êle,

que dela nunca participara, lançou o seguinte / 
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(Continuação da Ficha Individual de GERALDO DE PINHO ALVES) - 5 //

“& Nai O ano 4

protesto: "O ato fecha mais uma porta integral

à institucionalização do processo democrático,

Nos considerando da Portaria Ministerial, pro-

cura-se reeditar e reviver os AIs. Entendo que

o Govêrno deveria aceitar o diálogo, combatendo

idéias, através do poderoso Partido de que dis-

põe e que deveria funcionar na defesa dos inte-

rêsses revolucionários",

 

 

 

 

 

 

MAI - Analisou de maneira desairosa, através da im-

Prensa, atos do govêrno federal. Enunciou os

. insucessos e vícios, do campo administrativo e

na esfera política imputando-os à Revolução.
- Disse que o MDB estava sem condições de subsig

tência porque, com a criação das sub-legendas,
a ARENA ficaria com um amplo e vantajoso campo
de ação partidária, imbatível, A respeito, peê
guntou: "Quem poderá ser candidato nas cidades
interioranas, a não ser funcionários estaduais
ou municipais, e quem são eles, se não pessoas
sujeitas a todas as condições de imposição e pi
nição dos prepotentes que detêm as rédeas do po-
der?" ,

é JUN - Estéve reunido na séde do MDB/PE, onde, foi re-
cebido pelo Presidente da entidade política,

V

d
Professor PINTO FERREIRA, tudocom a finalidade

de buscar um diálogo com os estudantes e agrários,

sóbre vários assuntos de interêsse dessas classes.

Na ocasião, foram feitas severas críticas às au-
toridades governamentais e ressaltadas a necessi

dade da luta pela libertação do homem do campo
JUL - Votou a favor da moção de solidariedade a HELDER

CÁMARA, no episódio que envolveu o vereador W

WANDERLEY,

AGO - Féz declarações, na qualidade de líder do MDB,
asseverando que "o recesso da Assembléia apenas
serviu para mostrar que o atual govêrno continua
a agir de modo a não animar ninguém a crer numa
fase de reconstrução nacional; os acenos da redê
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A / /

mocratização prosseguem, mas apenas evidenciam ;_açª/

certeza quase candente de que se vementorpecên-

do a opinião pública com uma política prS—Uiélatô-

ria, sem rumo, sem destino certo."

- Votou pela aprovação do requerimento do Deputado

EGIDIO FERREIRA LIMA, propondo um voto de protes-

to contra o "confinamento" de JÁNIO QUADROS em Co

rumba,

OUT - 1321 indiciado em IPM instaurado na Delegacia Au-

xiliar de ,por exercer atividades subversi-

vas'

- ªtribuiu na AL um boletim subversivo onde se

. lia: "O BRASIL não será destruído pela cangrena

da ditadura." "

- S_eu nome consta da lista das pessoas que custei-

am o exílio do Ex-Gov MIGUEL ARRAES, ajuda essa,

que é remetida por intermédio do ex-consul da /

FRANÇA , MARCEL MORIN,

NOY - Apoiou indiretamente a atitude do Deputado MÁRCIO

MOREIRA ALVES, solicitando o encaminhamento de

indicação ao Congresso Nacional no sentido de que

fôssem repelidas as tentativas de cassações de

mandatos de parlamentares que o integram, resguar

dando o princípio de que os senadores e deputados

. são invioláveis no exercício de seus mandatos. (Na

justificativa do requerimento, criticou o govêrno

e atacou alguns setôóres das Fórças Armadas.
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EXTRATO DAS INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS

n

 

1 - Votou contra moção de desagravo ao General ANTONIO

CARLOS MURICY, Cmt da ID/7, face a ataques de LEO-

NEL BRIZOLA.

(Certidão da Assembléia Legislativa de Pernambuco,

de 21 de Fevereiro de 1969).

2 - Ocupoua tribuna da Assembléia Legislativg de Per-

nambuco,em1odeAbrilde1964,declarandoque i- 1
ria votar contra o projeto de impedimento do gover

s la PealeaaIoeOtaPaDEE IRApreacerro
nador comunistanIGUEL_ARRABS,u __bM—a-u—hi-Xãm

(Jornal do Comércio,de Recife, 30 de Março de1969)

3 - Recomendou a organização de uma Frente Unica das ª

fôrças da esquerda, atravôs do RDB,para as elei.- &

ções de 66. f Aa

(Informação no 379-B-E/2, de 4 JUL 66, do Cmt do

IV Ex).

4 - Informou 3,3193931;qu da aguda que,vinhapziestan-

do a MIGUEL ARRAES no exílio.
W

(Informação no 379-B-ÉE/2, de 4 JUL 66, do Cmt do

IV Ex).

5 - Divulgou, no recinto da AssembléiaLegislativa,menCREAMooeos lorem SERAM
sagem subversiva.mªm"INDEPENDENCIA OU MOR-

ea.""

(Informação no 0316, de 31 de março de 1969, do

CENIMAR ),

6 - Apresentourequerimento, na. Assembléia _Degislativa,

onde estabelecia comparaçao tendenciosade_ fatos
TEEpaço,

 



 

 

 

Fis., 2

políticos da "Guarda Vermelha" da China com medi

dasdo governo revolgsionirlo brasileiro.

(Informação no 0316, de 31 MAR 69, do CENIMAR).

Participou de reunião de parlamentares federais

do MDB, que foram a RECIFE fazer ligações com es-

tudantes e operários,; para desencadeamento de cam

panha contra o govêrno.

(Relatório Periódico de Informações no 06168, do

Cmt do IV Ex).

Apoiou ingresso na Justiça de pedido do MDB para

declarações de inconstitucionalidade do projeto

de sublegenda.,

(Boletim Mensal de Informações no 05168, do

da 2a Zona Aérea).

Assinou requerimento sollcltando encaminhar indi-

cação ao Congresso Nacional,contra a cassação do

Sr MÁRCIO MOREIRA ALVES.

(Diário do Poder Legislativo, de 15 OUT 68).
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PLEMENTARES

2 - INFORMES__ E __INFORMAÇOES
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- DADOS

1.1 -

1.3 -

1.4 -

1.5 -

Vo PRol.css 784P34

PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMENTARES.

Cópia de dados do relatório do inquérito da Co

missão de Investigações Sumárias, extraída pe-

la Delegacia Auxiliar da SSP/PE.

Mensagem subversiva "Independência ou Morte".

Ficha Individual da 2a Sec/EM do IV Ex.

Extrato do Prontuário e Histórico das Ativida-

des, do SNI.

Ficha Histórico, do SNI.
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DE PERNAY
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  CÓPIA 2 P 5.35y€ É
A a

GERALDO PINIQUANLVES - filho de Carlos Alberto da Silve Alves - nata
de Pernambuco - 38 anos 4e idade em 1964

c&sado, ex-Prefeito de Paulista e deputado Estadual - residente à
Rua Floriano Peixoto, 27 - Paulista . Prontuário n, 16.859 ......

AlX T E CE D E R 9 : s

Processado pela Comissão de Investigações Sunária sob o no,
146, no município de Paulista., Do relatório do inquérito consta o
seguinte:"Nédico da Sandu - Órção assistencial que propicia intenso
Côntacto com a população Dobre, esta circunstância rropiciou ao in
diciado grande penetração na massa eleitoral. Elcito Prefeito do Eu"' nicípio, fez política admitindo grande numero de servidores, todos,no entanto, com prestação de serviços. Duas acusações pesam sôbre oindiciado: Improbidade e subversão. Da primeira, há apenas o vestí-gio das palavras., Da Segunda, nada há que se deva considerar. 0 re-latório do Promotor Presidente da Comissão é digno de destaque ao -referir que: "acusa-se por simples comentários de Tua, o ex-prefei-to GEBRAEDO PINHO ALVES, por permitir malversação do dinheiro públi-co", Realmente os comentários de Tua, para usar a expressão do Pronotor Presidente, ecoaran nos autos e deixaram vestígios, insuficien- 1!tes no entanto, para que se conclua, com segurança, sôbre sua res -ponsabilidade, - Coerente, pois, com Outros pronunciamentos em precEssos, e tendo em vista que a natureza sumária das investigações -. procedidas não permitiram broduzir prova mais convincente, em favorou no desfavor dae indigitado, sou de Darecer que se encoriínhe às auntoridades competentes pira as providências sugeridas no ofício cizcular incluso. (a) T0l5a Gomes de Araújo", 25.8.1964 - foi o inquê-

rito remetido com ofício n, 1266, ao Sr. Delegado de Polícia de
Paulista convoca-couQQOooaooocoono...oóobooo.ooooooonooocoooone-ooo

Recife, 17 de Narço de 1966

ass) J. Barros (ARQUIVISTA)
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GNICCÍTO Oorrupto, subversivo e demagogo.
egeo m rim so e meias se esse esa eme o marteo cocostaseme

 

estereo 
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aldo Ali as ala Mag .o e B L teta es tratei dita ans aindo mate arara laa emarpae L &

"d) Dossier e arquivos da 2aSoc/IV Ex |

|.

. '(1) Processado pola Comissão do Investigação Sumária no 146, no munic%-

pio do Paulista/PE, logo após a Rovolução de 31 Mar 64.

Quando Profoito de Paulista respondeu inquérito por molversação de

dinheiros públicos, ignorando-se a solução.
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' s ./ ANEXO N.o

 

e,;« % Ie dé ..“ Q,

É elemento ativo da esquerda.

RR d /

Acusado de corrução, pela construção de um Ginásio,/aáiféª

po que era Prefeito. de Paulista, SS .:»fãy

Integrava a lista das pessoas que custeavam o eiííio de Mi

guel Arraes, ajuda remetida pelo ex-consul da França MAR -

CBL MORIN,

Indiciado em IPM, por exercer atividades subversivas, ins-

taurado na Delegacia Auxiliar da SSP, em 1964,

Distribuiu na Assembléia Legislativa, no dia 20 Out 66, o

Boletim abaixo:

"MENSAGEM - Tôda vez que a crise moral, a '
crise de civismo e de caráter, '

assumindo maiores proporções, ameaça envol
ver a República, e afogá-la na podridão, *
tem cabimento que se reproduza o brado do
Ipiranga, Antes da Morte do que a ignomÍínia.
"Independencia ou Morte", 0 Brasil não se-
rá destruído pela grangrena da ditadura! '
Unam-se as forças do bem, ao toque de cla-
rim da Mocidade, e um dique se formaré, di
ante do qual se há de deter, impotente, a
lama das GONÇALVES BAR-
BOSA - Pinheiros, R,J. Setembro de 1966,.
(Ref. Ofício no 310 /66, da Sec da SSP/PE,
de 21 Out 66). !

HISTÓRICO DAS ATIVÍDADES

1964 - Médico do SANDU.

- Prefito de Paulista.

- Deputado Estadual. -

1966 - Reeleito Deputado Estadual em 15 Nov 66.

- Distribuiu no recinto da Assembléia Legislativa no '

dia 20 Outubro, manifesto subversivo, assinado por '

DULPHE GONÇALVES BARBOSA,

PADOS

Anexos:l1- Cópia "thermo-fax" do relatório da Comissão de Sin

dicância nomeada para apurar irregularidades com '

indícios de corrução na construção de um Ginásio '

em Paulista-Pe, quando prefeito daquela cidade (ane

xo).

2- Cópia fotostática do relatório da Comissão de In -

quérito que sucedeu a Comissão de Sindicância an -

terior mencionada no no 1, que concluiu pela exis-

tência de crimes de que é acusado o epigrafado. '

(anexo)
1 eee psao
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A MEC; 4, O problema da responsabilidade civil

ou criminal do ex-prefeito do Paulista Snr.

Ceraldo Pinho Alves; 5. Conclusões,

 

1. IrTRODUÇÃO

 Os trabalhos da Camisaão ée Sindicância criada pela Portaria

no 233, de 23/10/0964, da DET, do MEC, instelaram-se conforme

terno de fls. nº,] aos 16 de novembro de 1964, em virtude

de se encontrar no Rio de Janeiro e Prasília a serviço da DBI
do NEC (Programa infensivo de Preparação da mão je obra in-

dustrial) o seu Proqidente deaignado prof. Fernando Monteiro

de Matos.

A Prefeitura Funiclp,1 éo Paulista, através de seu Prefeito,

ão Presidents da sia Câmara de Vereadores e seu Corpo Funcio-

na], prestou tda assistência golicitada pela Comissão, ofe-

recendo tal atumdârçía de prova documental que tomou diepen-

sável a ouvida de

Pm virtude do exposto a Comissão se julgou habilitada a res-

ponder aos itens formulados naiexpoaição de motivos do nr.

Harley de Figueirêdo Fróes, do Setor de Convênios, em 21/10/
1964, processo 952/51 - ER,

2. O problema da continuação das obras no ter-
4 reno primitivo.

Inicialmente, a Comissão constatou que a pionta do terreno
anexada ao processo 952/61 - PR não corresponds a sua reali-
dade torcgráfiea quer 60% o ponto de vista de elevações quer

806 e ponto de vista de área, conforme fazemos prova com a
planta anexa dos, de fls. nºáuf”“Vale a pena salientar que
a verdadeira planta traz a date de 16/12/064 e refere-se ao

, levantamento topográfico e já po cadastro da construção do
Ginásio Industrial o que leva naturalmente, a suposição da
inexistincia de qudlquer planta anterior, fato taste que 8 .

confirmado pelo dad. és fls. lda Prefeitura Punicirsi So

Paulista. -_n4__
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A comissao considera o Yerreno umabsoolha infeli fãºi. ptá9 ="

sem condições para uma bbw área recheatíva 8oneúoa s ex - fá
cias para a continuidade da construção, " CNO“ªªªªªgg

72.3. Entretanto, em façe do investimentm dá executado a É:?! 3 j?”,
v8 como se possa nandonnr a construçao Já feita, cumpr ape-
nas enquadrá-la em um projeto, conjorme os que vão anexos, da

Í.Preíeitura Minicipal do Tºuliata ou do Departamento de Obras é
Fiecalização dos Sorviçda Páblicoe, ( **) conjunto de plantas
ats, 2. 3 .

' 2.4. Pato 46 suma gravidade ocorre, entrbtanto. do - acôrdo eo» a
cléusula 43 , do Convento Especial Hirundo entre a DEI e a Pre-feitura Municipal do Fanlista (doo.udo 118.10, Processo 962/61
DR) a Comissão apurou a'ínexiatencih de qualquer prova de pro-

"priedade do terreno por,parte da Pnefeitura Municipal, conforme
dos, de fls. no É (Ofício no 3/64 de 27/11/064 da P.M.P, ) e
dos. de fis. no 9 (Cer#1dâo (nepawivn do Cartório de Imóveis
de Paulista). a f ;

2.5. É evidente, pois, que oªncqso parecér favoravel a continuidate
[das obras (item 2,3.) pne,sunov queíneju sanada a irregularida-
de configurada no 1iton 2.4.

3. A 1raq+nnso de contas referente as Crf-..
.)w”afª0©ó do auxílio federal da BEJ, do
MEG,

3.1. Inicialmenfe, chamsnosaatºnºao para umasérie de fatos estra-
nháveis: Q
a) A construção do ninéâio, 80 que tudo indica, foi clandestina

conforme dos, ds fla, no // , offcio no 750/64, do Congalho
Reffõqal de “ªª!*º“?ã$ e Arquitetura, 2a Adiantamos
que foi sºlicitava infarwªwao referente ao Snr. Beclideos

dos Pasªªa DOF ser o Unico nome responsavel pela edi-
ficação da citada nnnwfrugxo e o único a assinar recibos de
prestação de contas;,

3) A Prefeitura MNunio:541 éo rq*ãía%a infornon não existir nos
seus arquivos nernuma plants, nem Orgamentos aprovados para
& construção do Gináàio Industrial. doe. de fls. no * , GFI
tio no 3/64, |

e) Quanto ao contrato oq alistema aàbtâdo para a conatruçõe de
Ginásio o que sabemos so dedus dh análise dos recibos. de
prestação de.contas (dos. de fls. no // a 73 $
onde, tudo leva a crdar, tenha sync a referida construção em
preitada diretamente e sem nenhwqª documentação escrita, pel
lo menos constante até agora no? arquivos da P.M.P.

3.2. Analisando a prestação de contaa enresontada (doo. de fls. no o
Í/Í à fj ), desaimna' 4— Atar os soguintes esolar|

 Atualalodanelo se “...Juina iria c to retinas

 

 

 



  

     

          

     

    

o
n
a

C
i
o

Bu
ri

am
Se
na
do

E
a
e

Po
d

e
o
oS
S
I
Sa
ll

so
av
ai
c

e
t
e
so

na
del
e
o

b)

LD]

£)

re
de

ma
re

dm
to

Me
ra

o

e)

 

mentos,

- 307.500,00 pela 'fuúâaçao', no dia 15 de julho de 1962, mais

do Ginásio Industrial Pau11ata 8 concomitantemente a 8

 

   

  

  

  

   

   

  

  

   

  

dos Pfaasos é da cer#o modo, estranha; exemplozkª.' 1
é8 fls. no , par; a ínportancia de Org—517.oyyóôºªporº61<£
vação de 0,15, ngevàão de 0, 25 e sapiísco"(?) nong t 6o
Julho de 10562; e o Íªºíbº dose. de fla, /4/ pago

o recibo dos. de flk. no JÉ +; pago no dia ]
20 de julho de 1962l'provaníenta Ro serviço de limpeza, a onn'vg
xada, com a remoçaoído matagal, pedras, etc." espécia A4
o pagrmento da olevªgao antesda fundação e das quas antes
da limpeza do terreno. |

O recibo doe, ds flb. no AÃÍ' refere—ue no pagvhento da 11:-
peza de um terreno 60 10,OOOmz, ao preço de Crf-8,00/m2. fa
realidade, até na planta anexadaao processo 967/61 PR se
observa que o terreno é de 8OÓOmZ e no da planta atualizada,
dos. de fis. no/////7é de 7.200m2.
Vale a pena ressaltªr que não encontramos, em nenhum docu-
mento, a participação dos órgays fiscalisadores ou do enge-
nheiro da Prefeitura endossando a efetiva realização dos
trabalhos cobrados e pagos, |
O recibo dos, de flh, no ,liz|» ha importancia de Cr$
79.000,00 se refersao ragamenío "da demolição de (duas] 2
Casas de taipa ex1a*ªntes no tçrreno destinado a construção

 

 

construção em outrolocal designado pela Prefeitura"; en- 2
tretanto, o dos, dexf19. no . / , ofício no 3/64 nega a rig—' 2
lidade dos citados perviços. à 22
O racibo doe. de fle8. no - no valor total de Crit-..
322.780, 00,'va sua Ã. pareslia 9a refere ao assentamento de
esquadrias de ferro fipc haacuihante" na parto interna e na
posterior, de 360 metros" tuaº no valor de Crf-161.000,00 .
A Comissão oncuntrnj,apenas, n$ parte posterior 24 netrosas
e nada nte"

No recibe citado no item anterior, Consta na última partééla,
no valor de Cra-24, FOu,00, o pagamento de "colocação de tu-
bos rígidos para distribuição de instalação elétrica, inclu- !.!
give quedros de luz, tubos de eutzaâq & saída de corrente", ( 39
A Cormisrão nio é:s tubos . de entrada e saída para e ?
quadro, apenas os resços ha ai?—aarªa.

6 recibo defis. no 4%] + no vhlor total de Crf*-322. Gªo08,
na sua Vitima ;»rcmza, importancia de Cra-266,200,00 ae re-
fere ao pesamento dp calooarao 48 125 m2. de avulºjo. A Co-
nissão apenas, encomtxou, apóaíaa medições efetuadas, 99,20m?.

w |
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t mm.»..l
, h) O recibo de file, ho J , ha mportancia de Cr

. 88 refere ao pagamento por conta dos aarvíçgfr .Aa.
segundo bloco do prédio do Ginásio Industr$;1, aªªªqf
e referente a marça ào terre o, valor, cavàão! cªâªªj
*o de pedra de rnthão com as dimennões de OXPOªºõdtjmr
traço de 1x 10 da areia".A Qomiasno arós eraíb?gwmod of
constatou, apenaa$ vestigios da excavações de valaw,

1) O recibo de fis. #9577 : a imrortrncía de Crf-341.000,06
se refere no primeiro item, Vulõr de Crf-306.000,00, ao pa-
gamento de “oolocqçaoéo 05 lavatórios, 10 bacias, 01 bal-
cão de granito coa pia, um cºletivo em azulejo, 01 tide%,
10 caixas de descarga de amianto, ficando conclufda a rêde
de esgoto até o pá aº aliceroes na parte externa, perfazendo

& O total de 18 pontos de sunnmmonto «*.. A Comissão, após exa-
me local, conatatdu ra relação acima a inexistência dos se-
&uintes serviços: 03 05 xavanóªloa, as 10 bacias, o bidat,
10 caixas de descwr,ia; da rªwa de esgoto foram encontradas
exelusivamento, eane'açhfm ncrpivo.

O exame de algas dws lotcgraflma anexas esclarece suficiente—
mente nossas obserVaçrªa'

a) As fotos nos, 1; 3 e 3 Gªmonstram & ausencia das peçhs 88-
nitárias mencionadas no recibo doo. de fils. no PAL

-

.a )
b) A foto no 5 rOstra o balcão de granito que já se encontra

em estado pracárlolde conanrvaçao 8 vem sêndo péssimamente
é utiliuadO. |

e) As fotos nos. 4. (pázo), 6, 7,8 9, 10, 11 e 12 mostram a
Constrmmção sob divpraoa ângulpo e testemunham a sua má qua-
lidade e o abandopp e» que se encontra servindo de moradia
para dªsabrigados. | ª

A Gemisnao, com a davida vênia, ;egistrou &ua estranhera em fa-
ce de uma prestaçao de contas +39 sumária, falha, imprecisa,
obediência às normas ªo serviço público.

4. O pxºa.era da respºnsabilidade civil ou criai.
hal ço ex-prefeito de Paulista Geraldão Pinho
Alveç |||

&

E fate do exposto, antªrda a Ccâlnnao quê se Impõe a abertura
de rigoroso inquérito sôbra o caga. As ©vidêôncias apuradas não
Parmitem outra sugestão, Tratanáó—wo & nossa de uma Comissão do

a entendemos que nos odrretia, apenas, registrar os
" hão a presença de indtcios caxavqa de autorizar ou doseutorizs: "

m inquérito, .
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5.29

 rai (ro o ne aa r cui F“ 1904 PEs en aoo. a sa
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1 - ! á

$, CORÇLUSOES

A Comissão, resumindo seu relatório, sugere:

a) No caso de continuação da obra, aproveitamento da cons- .

trução já feita dentro de um planejamento como os ªªfº'.íá

ridos no item 2. 34. apés proWB de propriedade do terre- "!

no;:

b) Suspensão de qualquer euxílíó à P.N,I., caso específico

do Ginásio Industrial, anquaúto não fôrem apuradas as

responsabilidades e oaaiurenída a situação; e

6) Nomeiação de una ésInquérito para, apurando as

rªsponqa*ilidºiº3, prongvar a puniçao tivil ou criminal

dos Culpados.

ECIFE,]ázu'zÁzãawvçw ”ráíáíá,

a) FQRHANDO MOPTEIRO (Ilºgiyglz_____________

NIVALDO DE CARVALHO NÚDREGA

POTYGUAR FICUSIREDO MATTOS
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| t o 7L. |. . Prezedo Senhor:
,

Ho é a | P

/ A Comissão de Inquérito nomeada por V.8.

! . ea Portaria no 222 da 14 de outubro de 1965'pnraªípuzarªaà

é .. irregularidades apontedas pole Conítesão de Sindicância de "..

, signada pela Portaria no 233, de . 23.ag outubro a, 1964 .'ªf”k,g

despois de bei examinar 6s auto. da gindicânoiaemtôruo da a

aplicação de ume verba federalne,Construção.deazginásio .,

-
E
+ÉÉ
E.|É4
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inêvotrisl na cidade de Paulista, Tst. da Porsantuco; - che

i gnu 3 seguinte côn6lusão,pórunàn1a1ãaêe: aa ºga_yg“3

| oa lea

A

d |

| C'que se infere éo relatório da Cº;iesao(A $
| i : 7 Je 4 a E
| ãe Sinliícância É que as duas pessas coms, Pes" E

.

"

pelo possível melhsretámento da verta êada para" |

:? | i . a gonstrução do Ginázic, na£o.são crvidorecpúblicos, nao P !

3 | ".." sé na época, como atualmente, . At ,J 74 £. AM $

é | 0 sr.fieralão Pinhe' Alvemquo «Mamute, []

| mendou efetuar pagamentos de verba Cestinaoda &o consªruçao, , $

4 sem as devidas acute323, exerceuão ams , quçuo pára. hão é

1 a qual tinha sido eleito: o de Prefeito de “mulata. 8e)e -.."s !!

1 o mesmo Senhor é deputado estudusal, » E+ DMPde |
F

2 R + - - ã J; e ê ”&

E O outro, 6 construtor Bvclidas" Paulino fiaáfã

Gos PAgsos tembém não exerce jualçuer função mMtlica, Rolls "<

s É -É |
Ora, o ertigo 196 do Estututo los Paneig

|

|
f É ! I $ |

. mários PÍblicos dis que "pelo exdrofleioilLv'Ulâf des suas xª

atribuições, o funcionário responde civil, penal e edminig. ->" e

4 tretivanmente", 1 o - .;kªw«ãâ

EMK É de qualquer ato de servidor míciico / s-,

[LS que gera o processo adninistrativo, f .
2 E CAR:. , Ro

A, R0! Nao baso em fóco, porér, não estão. envol " "a

| Paripe s o vidos servidoras se bel que um doles

-

exercesse 3) |
p'A & A

$ ! > %.] "a Turugãas de profeito,

3 "'fªlr EM % Por carto, no“ cxiste a responsabilidade

de ambos domo pessous e não coo funcionários, pois se
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$ 1 Ma v te É /a É,
4 MEG-OEI-RASOOLA TFCnica DO rRECiFE

| ? é apuradas qualauer frita cêministrativa, nenhum pun | FM
| sia riam sofrer nésso berre; Std.. ª?
1 15 tu io.f5% espdeoi de .*»PTCLI—Wbªljªggw .

i 4 0 jurista J.Ciimarães lfspeçold, ur verbtote fuboionÃrio - plo &j 1
I 4 blleo, ir Repesta. |< do Direito Brasile97*Í/€3£

vol.23) , pár. o Eevinte 44“*L;”/(
| "Para reconherdernos as espécies de "esponsabilidaãe

65 ue, em de coro, inaorre o funelonário, 2
| podemos utasr: CJ

!

"a
É &) se o funcionário norma regulamentar - (ª?
Í ia ativifado administrativa do Estado, gem efei1 I
1 to m relkção a terceiros particulares , trata-se ;f

| É de reapontehilidsade "isciplinar 55%
| | h) se a falte tem caráter de delito, ainda _ que —;%
5 E cometiãa especlficomente no exerefoio das fun- -$1
P vces, & resgoi.

:

-a0ilidade 4 penal; $i
6) se a falta funcional causas danos a tergeiros $ &?

3ue po li#aão ou individiuos particula- "ª
3 | res, jfá-se a responssbilidada civil", ! 4, ;i |

'do)
No caso em aprªçº, eadministrativamente "i;;

não se poger4 clinçir ha pessoas apontadas, mesmo porque »Íià
;; ume Comissão 4 Tuª“wcít0 não séria,COMmpOtente para isto, ÍJ*]

7 posto que destinada a epurar feltes cometidas por %.. R *
serviêor miíblicao, ';

$ Cortudo, a responsabilidade penal e civil ”j?,
4 estão carentericgaças. 4 nena), enquadrando-oa possivelmente *“??Ãã
f É no art. 171 do Cod. e nivil, puma ação ordinária de il
à. cobrança da Ailtersnça entre eo qu- #o1 Gosto e o que foi :
A F. tiuí ) à4 ] a - 4$ ! AÍ,, # Comissão wn'cndº que e «precesso é
3 |! de sindicância deve bb iviado pôr V., ao Procurador LxA i
à R ral do Rarávlica, no' Est. de Perhambuco para que êste sol% £
à , Cite do Procurador Ger 1 do Estado 1 nomeaçãode um __ Repre * &?E s&ptunte do 4_.1qtév o, Mol100, para a;;;Egigpfgw' »ueiiã "à €

R crime ao mesno tgábo que 2 própria Procuradoria——Mãããíiaãíp i ei
! uma3353.óróí;8*iahõr'Éãªrahzãwêáfa reeggçdí?lgg“ãgg—“—W5;â * BAS

Juizos aúvindos com o dinheiro malbaratado.Ambes os Prossas *! fj
à sos serão ajuizados contra os srs. Gºrqldo Pinho Alves [3] _zíê
l Euclides "aulino dos Nsbsos, . 4

& 4 Recife, 30 dp omiubro do 955. a ª

fed,

|

[u) foda. Aim

d

| Ta

do

[ las)

)

Ate/ VÉ teo dita, laico - :téé ! _.i * “1— + t eia, s

||; fer eas

|
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F I LIA GAO -

GERADO 1I3NH0 ALVES

NATURAL DE -

PROFISSÃO - DEPUTADO ESTADUAL

CÓXÍIDENCIA
L

  

DATA F O NTE HISTÓRICO

 

04/7766

01/08/66

27.232,67

20. 02,68

 

17oju1o60

 

SNT/ARE

SNI

SNI ..

Setembro de 1966.(Ref.0fÍcio no 310/66, Sec da SSP/PE, de

Faz oposição a Revolução.-Foi Prefeito de Paulista.-Apro

veitou-se do cargo no SANDU, para fins eleitorais.-& me-

dico e foi eleito pelo ex-[T3,-É elemento da esquerda.

cusado de corrução pelo Procurador Geral da República, pe

la construção de um Ginásio ao tempo que era Prefeito ./7

PB.no 1305-5$25/03/51/139 jul 65). -x-xe-x-xe-X-X-X-X-X-X-X-

Deputado Estadual pelo MDB.-CGonsta que integra a lista das

»esgoas que custeam o exilio do ex-Governador ARRAES,

la remetida por intermédio do ex-Consul da França MARCEL

MORIN;Z(INF,507., de 20/7/66),-x-x-x-x-xe-X-X-X-X-X-X-X-X

Eleito Deputado Estadual em 15.,11,66 pelo MDB c/3.402

Vo to s . XxxxXKXmM JemNmE-XXbémXM-RmXEKXX

-Indiciado em IPM, por exercer atividades subversivos, /

instaurado na Delegacia Auxiliar da Secretaria de Seguran

ba Pública de Pernambuco, encaminhado à Justiça, (Ref.Re-

lotório do Pelegado Auxiliar da SSP/PE,1964),-x-x-x-x-X-X

Foi distribuído na Assembléia Legislativa, no dia 20.X,

66 , pelo Dep Geraldo Pinho Alves, o Poletim abaixo: - - -

"MENSAGEM - Toda vez que a crise moral, acrise de civis

ho e de caráter, assumindo maiores prorovrções, ameaça en-

volver a República, e afogá-la na podridão, tem cabimen

to que se reproduza o bradodo Ipiranga,Antes da Morte do

quea ignogínia. "Independencia ou Morte". O Brasil não/
bera destruido pela grangrena da ditadura! Unam-se as foz
ç as dq'hem, ao toque de clagim da Mocidade, e um dique se
[ormara, diante do qual se há de deter, impotente, a lama
as enxurradas", DULIHE GONÇALVES BARBOSA - Pinheiros, R.]
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA a,oe ao

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

PERNAMBUCO

OE RZ i h»k o

C E R T I F I C O, ob cumprimento de um podido verbal feito nesta data
de vinte um de fcovorbiro de mil novecentos e sossonta e nove, pelo Tas
charel1 Paulo Nodol£fo de Rangel Moreira, Deputado eleito pela legenda à
ALIANÇA RENGYVADONA NACIONAL, sedção do Pernambuco, pera a sexta lesis .
lntura, presentemente excreendo a função de Prosidente da Mesa Diretor
6, Consequentononto, Proesidcnte do Poder Locislativo do Estado de Per .

constar do Serviço de Anais e Documcntação dirigido pcla Dira
toria de Publicação, sob minha dircção, Ns páginas setenta e dois do s
gundo volume dos Annís, do ano de mil novecentos e sessenta e três, pos
riodo ãe dois de maio a vinte um de junho o seguinte: "O SR, RP]

. - Não havendo mais quem peça a palavra, vai scr votado o requerimento ,. do doputado Adauto José de Melo .. voto de congratulações com os promot«res da manifostação de desagravo ao Gal., Antônio Carlos de Andrado Ma -
ricy, (O sr. Antônio Corrta de Oliveira solicita e obtém votação nomi.nel para o requerimento ora em votação, O sr, Prosidente manda o ST., 1Secretário proceder à Charada, constando-se, corrigindo, constatendo.séO seguinte resultado: respondem SIM os srs., Adauto José de Melo - AirosRios - Antônio Ferias - Augusto Lucena - Antônio Corrta de Oliveira . F.Antônio Luis Filho - Apolinário de Siqueira - Arnaldo Assunção - AluÍfsdPinto - Drayton Nejaim - Fábio Corrta - Fernando Sampaio - Francisco S4queira, corricindo, Fisucira - GorvÃsio Piros - José Marques da Silva -Nilson Ramos Seal - Nivaldo Machado - Olivoira Neto - Paulo Rangel - Rdol£o Oliveira - Suetone Alencar (21) e NO os sro. Almony Sanpaio .- Adrade Lima - Audomar Perras - Áureo Bradley .- Diógenes Wanderley - Ed _
£&ar Lins - Edson Canterclli - Geraldo Pinho Alves - Irácio de Lemos - /
João Novais - José Inácio - Josesito fodil - - josuê Porcira - Libânio ;Ribeiro .. Lívio Valença - Liiz Neves . MÉcio Sondeira de Melo - Olimpia
Terras - Paulo Queiros - Roberto Phselaonte - Valdenir Cardoso - Gi1lb0ms
0 Azevedo . Francisco Herfclio (23) O SR, PRESIDNITE - 23 Srs, deput
dos votarem NNO e 21, SIM, Gonsequentemonte está rejcitado o requerimo. to, Passa-so h matéria da ORD'M DO DIA, Continua a discussão em 3o tur
no do substitutivo oferecido pela Comissão de Finanças, em 3o turno, aprojeto no 64, Era o que se continha en dito documento aqui ficlmentetranscrito e pora constar, eu, Dinorah Cayoso Menegolo, Assistente Ténico Legislativo, Símbolo "N 15, da Secretaria desta Assembléia, excer
cendo a direção da Directoria de Publicação passei e mandei datilografaé presente certidão aos vinte e um dias do mês de fevoreiro do ano denil novecentos e sessonta e nove, gom entrelinhas nom resuras e que ves0inada or mim e pela datilósrofd, Maria Iícia Caués, Oficial da Psta e da Or&cm do Dia, Símbolo PL 13, da Secretaria desta Assembléia eexercendo a Chefia do Serviço de Annis., Em tenpo: em vista de 19 ta-9de certidão requerida por um Geputado, a presente cortidão prescinde disidos por Lei, Kºei-ªra Qe feverciro de 1969,///7/7/////////Í/
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Há cinco anos passados, às 28h do dia

1o de abril de 1964, os deputados pernam-

bucanos, depois de 12 horgs em sessão per-

manente, aprovavam 3 investidura do snr.

Paulo Guerra no Govêrno do Estado e a êle

davam posse. O projeto que ratificava o a-

fastamento do shr. Miguel Arraes foi apro-

vado por 45 votos contra 17, surpreendendo '

Os que acreditavam na resistência da com-

| pacta maioria governista, |

Posteriormente, um dos deputados que

participaram da votação diria: «A hora era -

difícil e ninguém tinha umavisão apropria-

da do que vivia o país, Não se pode culpar

os que votaram contra o governador a quem,

Até o dia anterior, haviam Apoiado». Pior |

foi a situação na Câmara Municipal do Re-

cife, onde a ainda mais acentuada maioria

"que apoiava o prefeito afastado ficou redu

zida a Um voto notdia 1a de abril.

o OFÍCIO

Na tarde daquele dia, o então presiden-

te da Assembléia Legislativa, deputado Wal-

fredo Siqueira, comunicava aos parlamenta-

res que «emface dos acontecimentos ocor-

"ridos no país» o Legislativo figaria em ses-,

são permanente para continuar tomando co-

' nhecimento dos fatos e adotar as soluções

'que pudessem caber. Todos os deputados de-

veriam permanecer na Casa.. é

Pouco depois. os parlamentares eram no-

vamente convocados ao plenário, sendo anun-

ciado pelo deputado Walfredo Siqueira o

recebimento de ofício assinado pelo coman-

dante do IV Exército, general Joaquim Jus-

tino Alves Bastos, comunicando não mais se

" encontrar o snr. Miguel Arraesà frente do '

| Govêrno do Estado, f

O PROJETO t

De posse do ofício do general Justino

Alves Bastos, a Comissão Executiva da As-"

sembléia redigiu projeto de Resolução no

qual «considerando a atual situação política -

- do Brasil; considerando que o governador

Miguel Arraes, como instrumento Idasfôrças

extremistas e antidemocrática, vem sucessi-

vamente atentando contra a segurança e a

tranquilidade do -paíz e do Estado; conside-

rando, que em virtida da atuação patrióti-

. Ca das Fôrças Armadas, o governador Miguel

Arraes de Alencar não mais se encontra à

(frente da chefia do Poder Executivo; con-

siderando quê ao Poder Legislativo, como

autêntico representante da soberania popu-

lar, incumbe gelar pela paz pública, resolve

considerar vago o cargo de governador e

   

 

'" contra o projeto,

De GUSTAVO MAIA GOMES

determinara que a sucessão se processe se-

gundo a Constituição do Estado».

A DISCUSSÃO

"o primeiro parlamentar que se pronun- '

ciou sôbre o projeto foi o snr. Francisco Fal-

cão, suplente de deputado, então em excrei-

cio, A sua posição, já sustentada e ampla-

"tnente conhecida de lider dos plantadores de

dana, não podia ser outra. senão a de con-

cordância inteira com o. projeto. As

«A nossa terra tem tradições -- dizia -"

ela não esqueceu o gesto daqueles que ex-

.pulsaram os invasores holandeses, como ago-

ra, também expulsam a invasão dos estran-.

ádiros vindos da Rússia para infelicitar Per-

nambuco». Se houvesse ocorrido apenas um

voto favorável ao afastamento do governa-

dor Miguel Arraes, ninguém duvidaria .que

êsse voto tivesse sido o do sar. Francisco

Falcão, <

Entre os deputados que, entre a pres-

são do momento e a coerência de sua po-

sição preferiram ficar com esta última, es- .

. tiveram os snrs. Inaldo Lima, Airon Rios,

Sílvio Pessoas, Andrade Lima, José Inácio,

Geraldo Alves, e Almany Sampaio. Todos ês-

ses foram à tribuna para dizer que votariam

Não porque apoiassem o .

governador impedido, caso em que não se

encontravam vários déêles.

A DERROTA

Houve pedidos de votação a descoberto,

nominal, Negados. A votação secreta deu a PB

vantagem da não identificação dos votos não

declarádos. Vantagem ou desvantagem, por-

que no fim o resultado foi de 45 contra 17

e mais um voto em branco. Estava ratifi- '

cado pela Assembléia o afastamento do snr.

Miguel Arraes, depois de 23h30m Pernambu-

co teria outro governador, êste identificado

com a nova situação. . 4

Olhando na perspectiva de cinco anos,*

passados, muitos deputados estão hoje-des- '

gostosos com a sua posição. Dos que anun-

ciaram seu voto contra à Revolução 996 sód-

mente foram cassados Os snrs. Almany Sam-

paio e/ José Inácio, êste contudo, há poucas "

semanas, e por razões que talvez não se

ligam âo seu procedimento naquela sessão.

Conço julgariam o seu voto aqueles depu-

tados que, favoràveis ao afastamento do snr.

Miguel Arraes, não deixaram por isso de se-

rem cassados? O veredicto final sôbre o pro-

cedimento de deputados e vereadores no 1o

de abril de 1964 ainda está por fazer.
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DIFUSÃO: GAB MG-EME-EMR/T-SNI/ARE-DFSP/PE-DOSSIER (3) - ARQUIVO

- 0 INFORMAÇÃO No -
 

0 Deputado Geraldo Pinho Algçs mandou organizar com as forças de esquerL,

das, uma Frente Única através do visando as provimas eleições Y

2 Parlamentares»

_ Informou ainda que o ex—governador Miguel Arraes vem ultimamente passan

[ 60 várias prívaçoes e mesmo serias dlflculdades, pois a ajuda que ele d

Geraldo Pinho Alves e mais 1! deputados estavam enviando através do Con

sul Frances, foi interrompida devido a,_Mudança de Consul, 6 consequente

mente a transferência de Marcel More-Lin naº/havendo atualmente condiçoes
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR XXX
(preenchido pelo recsbedor)

--|.__*Nepaar,nelo

ottoitaos ec

PARA ADIDOS -- País de Origem.......____ Pals/área a que se. refere.........................--...dia

 

 

20/10/1966 -=

24/10/1966 -

26/9/1967 -

 

Aham.hmuwuvmunaum—:úmmuunuuhmmnq!

DEPENDENCIA OU MORTE", divulgada no recinto da Assembléia

Legislativa do Estado dePernambuco, pelo marginado :;

"Tôdavês que a crise moral, a crisedeCIVISMO e de CARÁ

TER, assumindomaiores proporções, ameaça envolver a REPU

BLICA, e afogá-la na podridão, tem cabimento que se repro

áusa o brado do IPIRANGA.Antes a morte do que a Igêgnoni--

nia. "INDEPENDENCIA 0U MORTE". O BRASIL não será destruído

pela grangrenada ditadura! Unam-se as fôrças do bem, ao

toque de clarim daMOCIDADE, e um dique se formará, dian-

te do qual se há de deter, impotente, à lama das enxurra-

das". DULPHE GONÇALVES BARBOSA - Pinheiral/RJ., setembro

de 1966.

Em anexo, requerimento de autoria domarginado, à mesada

AssembléiaLegislativa do Estado de Pernambuco, no qual o

autor estabelece, tendenciosamente, um paralelo entre a -

campanha anti-cristã da GUARDA VERMELHA, na CHINA, e alas

mas medidas legais e contra pessoas, tomadas por autoridg

des revolucionárias.

Foi o orador que procedeu a saudação a DOM HELDER CAMARA,

quando da entrega dotítulo de CIDADÃO PERNAMBUCANO ao Ap

cebispo, efetuada na Assembléia Legislativa do Estado de

POIrRAMDUÇO,KKXKXaoaeaR4aJLaoomEoKKXsmaoemRemKKXK
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i amazºna. ndlçiodoudomregàa'.»ublicou editosieo) er que anslisa aç Redes súotadss na - Clift+
Comuniota, vissndo as exteúninÃo das instituições crist?o saque
le poís “15%,

-! O editorial condena, com vecaências ss rogemo "
t63 canserhas enticarêistia encotadas pole chamada "Guerda Vemudo
lhe", cem e baunpàãato do gorômo chinÃ8, ressÃ£tando qua

os imserom oa Làlca, dos resinas mudam. que não
podo sslmevivos senão pela extinção indiígerininsda o inprlasívol
dos redutos da Mberdads, soja a do expressão ou a do censçiês echº. £

fisl es apueçs sdvarta8 Ordo CUS que ta ou desporto eta
fomna daponsamsato autónomo, capas portanto da perturbar o Equio
1fbrio do Estado tódo-podereso, há que reagir prontassata pora
currinia o feto do lusa, EP , ,4 o ados

fnsbraque ao segontos investidas centos a
, R GWÉWQ sis, emnosso Kªl.

"h geseu um nã

  
  

a redicalirsção |-
-- emtondida a sesso. . - uta Igreja Cristã, O exesplo miis

sedento deste redico _..,encontre-se na Antolorência esmo elo
eus eoteres da nação secnisses e Frocianação dos bieres prestigio
parjas da Encontro Regional Nordosto 3%, ends são condenudss es |nisáriag em que viveu e9 posulações dordesticas marçinaiitates , (vítimas do tma ordem social injusto o disesininatória, Lidamesdo |
dasa savimento evans De recebem GrÍticas apyoçeso 3
dos a cossos de fígirsd da projeção internacional de socicioçã ". 3

|_ Praivos que fei injusto na da cha do Grande pros
. nogando ela passado de hosss da luta, e,io"a
R2 Piva 29 te9 uma ádôle da gravidade do puoblesa, ©

_

_
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*A histÉria mostsa que o sentimento religios3

punca se cursou sate a Lntolsrência e a vis»
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trar uma solução para os continuo» interrom-
Dimentos do tráfego de, veiculo; desta: car;)
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ais, pital. '
Alo Sb

à As ruas da Concórdia, Imperatriz, Nova)) ; .
li.] o Imperial p o d o r ian ter o! fos__importantes r o

C| tráfego em s O n tid o contrário, pela; recfudescimento das te-!"
am rua da Concórdia não deverá trafegar ôni n dirigidas _priticamente
[F e também fazer voltar a circular os coletivos |

no bairro do Recife como era aniiganmente precimsg—5.0 impressionante de cri-
de: com ótimos resultados e possibilitando adas, não faz dez dias, | correu a

9
9,
2

51?

movimento comercial naquele

.| Dairro do Rocife. -
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.muçn de nu o Congresso serifechado, pois

.., existia um bem urdido plano neste sentido

  

 

  

 

   

 

    

 

  

  

  

  
 
 

   

  

 
   
 

  

   

 

 

  
 

  

    
 

 

 
 
| de integrantes da oposição, e a própria evi-
| dência dos fatos já não permitem que se
| alimentem dúvidas,
| se desenrolando, a vista de todos, é querer

omilir-se eimmomento de suma ,
para os destinos do país,

gravidade

Para não lembrar as constantes adveriêin

   

   

Desconhecer o que Está |

| ger conscientemenio cego e criminosamante ,

| M Kl Domingos Velacaa. Hormes Lima, Abel Cher-.

  

       
  
 

  

vomos a rvanciicão do epigódia de 1935, como :

adverie o comentarista. político Carlos Cas-

telo Branro. ocasião em a

do Congresso "entregou -A

militar a cabeca de Ouairo deputados

e

«--

Mangabeira

.

- com o, Que,
um problema. te-mmua

mont e João
longe de resolver
Dor abrir caminho ao seu mch..mm*ío[

   

 
 
 

 

 

   

| clas dos opcsicioniqsina ai (“55:30 08 .rçiczrucios A expociativa geral. assim. é de que a

Ji pronunciamentos do sr. Abreu Sodré, GO- | Camara não se, curvará ao agravo.

/

numa

| vernador (lg Estado de São A-'.m.o._quc se 1!o instintiva ._th à auto-eli nação. Pila pri-

! zeram seguir ' numa confirmação de seus var 1a 1034. aceitará o desafio,

prenúncios, da Qitúpida invasão da _Univorsi- Crua“; a risca da devar oimpasse

| dadasde Brasilia cui típico de provoca- !. nas corsccue..c.ns. Pa

é E é $ 4 ! i
* Ie e ... *: *

/ » «EW « é

é P * ix e

  

, ! e que começava a sor pôsto ent prática. pele,
i. O «atravancamento, em tôrno do tomaram conhecimento o deputado jos! Só)
são ITotel com numorosos pontos iniciais de mm»! ni lente da Câmari e o sºmam-

* de subúrbios, não pode continuar. quando s0!/ Giioerto Marinho " Presidente do Senado,
sabe que mais adianto um DOUCO CXIStC O! ambos filiados à ANENA e, por coiiseguinte,
Bairro do Recife, totalmente abandonado Com!) integrados no esquema partidário do GO

fªl suas ruas largas e quase sem movnncmo. | f '

.m- ago ! Os dois parlamentares arenistas teriam
te, ' a d ada | ficado tão niarmados, face «os documentos

| si- Peço também, que instalem sinais lumi.-|| que lhe foram exibidos e a kloneidade das
;0-| no de trânsito, nas Avenidas Mário Melo com!) ;informações sóbre a trama contra o regimé,

50 a Av. Cruz C'ªbldá e A“: José Rufino com º; que, de imediato, procuraram o Presidente da
108 cruzamento da tin-Avemdn ?cçxmemral em! "'").ml'ea transmluindd.lhe os ceus rícsios quê,

Me frente da Igreja de- Santa Luzia. ?mqacm hora como no momento, indisculi-
É.. |! velmente, refletem a preocupação da todo o >.
lde Sªlª das Rouniões, em 14 de outubro de))Anúís pensante e amadurceido,O. Chefe da .
t « RL,)..wca. segundo a xmpw se deixou
| 5 í! contagiar pela apreensão.. 2o ponto de der
Ruas *" Newios Carácito A fia Comiseãol| afirmado que o Congress, sômente seria eli-
Bt eeerr | rai“1.350 .Lpub a sua própria elimmacuo

| a M £ " da 1 | s Wimos faros,| __ caão.a. dizar

t % 196a - N. 100 :ªu'r- as da)T '(lf'D—l-«Z—(Z': Hrªn?)Nou
| | | fara nar sem afait - v a

| 0! ___RBQUEREMOS A Mesa, ouvido o plená. | Dara Dido efcilo -ou s. iamos
jle-b'rio e na forma yerimental seja encaminha. | 2250-5G2 “R$“; atomo desa merig-
(a7|) da uma indicação no Congre"so Nacional mo | - Ta CU a piores cos na
| rent! i Esta ti n ! - *
IU? ! ªí?».rlfiºdodíngrnlãn.Tr'msnlia Alinª-“11113131Mªgnun—:.]? ! à 0.606 «(KMO a revelar os últimos nequ-
de! interim com o que estará reszunidando o | LCCQALÍÇZIOSReo plane para fechamento co
in! principio de que "os denunciar-.ªo senadores ! .?PFS verdáde, já Começou a Mr

Ac": | ªo lxnvlo's'wc'xe nal estícico do mandato, | fo prática. com o anúncio. no úuiima

ial| por suas opiniões palavras e votos. commó ! ª“.;flhçffu'“ ')álrt pªr." “0,31nisto G'xm'x. bia

a-! no art. 34 da, Constihlicão Federal e uni | lc TQ branôsito do Govêimo da promover d
O-|| versaimente acolhido pelos países dê regime | a ã, dos mandatos dos deputados MÃr-:o-! aimen €

de

Te cio Moreira Alvos e Hormano Alves, eloitos
be | democrzmcç, por ser imprescindível à sua ] pelo Retado da Gushabara,.

;;: própria existéncia. ! ! Já no último sábado, foi iniciado o nro> ".
| Colhido o pronunciamento favorável da' Cesso Contra O deputad, e jornalista Már- .

ªºs—( Asseiúbléia ncêrca da (presente proposição, Cio Morcira Alves. com 0 encaminhamento
.]) Oficie-se, quanto unies as duas cusas do | dº por iniermédio da - Pro-
& !Consresso Nacional, .a | curador Geral da República, ao Svnrêmo'

o íTH'WlNFederal flcenndo-se coma funda- .
!! SALA DAS REUNIOZS, em 14 de outu- Elª-““m" o hrecoito conttido no % 1o do art.
lºl bro de 1968. 157 da Copsiituicão Federal, a

“no“ [ O processo. não seria necessário dizer,
f; * na) - EnfdioFerreiralima -- Marce An- não encantra o menor suporte  lezxal! e dico
t": Maciel -- Enio Guerry -- Antônio Dou. l está ci"nte o por seu próprio ”W-
IP? Ihorata Costa Júnior - Harlan Ga- É nistro da Jllxlun que é professor de Direi

; a4 Jos$ Amorim -- Oiympio' Ferraz s.4 10, Trata-se, assim. da oxnedionte abs
"v, eus MB Gumido Pinho Aves - | aumo mmo it, Único de,estabelecer um
e“: Waldeamaz Porses -- Jesó ?Aiauos | choca irrem 3 t ) Executivo e0

5431343133.» - Soros de Aadrade -- Jacaunos ª Tvrgu'uxun e de "Os n'mmm R 'sem-v

x'eí Lima .. Prancisco Perazzo .. 201 | res des fórers_ armadas 'coªWl o “www:?"

asi) -- Antônio Heráciio - Inaldo | CAMI, a aue propicio

Wilma - Ivo Queiroz .-. Civis duCosta_Lim; '.QZIJ."WLCA_L'DM duas
à -- Suetone Alencar - Apolinário Siqueir, -- _ Um imbnsse de consernôências imnrevi-

aai) Antônio Corrêa de Oliveira - Jougim Cout síveis está frxann. .áng'x'º lim? Em tem dúvida

jo)! nho -- Aracy Nejuim - Nivaldo Machado --' | (ft us a Câmara n.? ,].d Ler ““ªDara 18,“"º"
Nolsen Ambrósio -- José Petribu -- Audomar | (“Miº fl" *"?“ªº-“º ("T“—l'ª— o denutado 3 “("—' 7

4 Perraz - Nilson Ramos Leal -- Miltia_Pcssos Ífº eiva 3 ,: ves ou Emu' auer: Oiª/;P!» Dar “à“? à

g | - Neowiloun Cariciro _- Francivo Smaápiio - ““Sªn“ ONG dº; KC.ªº do A ":;an “.“?
Antônio Luiz Filho -- Airon Rios -- Edmir | o Z:“ ”c“-Pt.“??? e a mªçã.-às dia | Mos :

a-|| Rógie -- Fernando Lira - José Inácio --'l mm;“ A 6a 17d2 e icº] ideres políticos

jol| Mário Monteiro ... Joaquim Pereira Lima, | ao projecão dos dois partidos.

1o PR a f , O gopnir£o Márcio Moreira Alves “º“
ut JUSTIFICAÇÃO | ter usada nolavras ?SQPV”< ("“““ galionia 0,

a | sau commnhmro de - infortúnio Hermano
A esta altura,

-

ninguém tam di7340 |, Alves, mas A fe%W sob O amparo da inviola-

je| quanto is__sentativas e_nos bilidade eno he aesesura o art.: 34 da Cons-.

propósitos ds setores do _Gorêrno_ no sentido +ituicãn Federal Coso venha a ser atingido, K

Cle,_659 belos ro no-_pals -um risim ditatorial, 4 próntia 'Coneressa estarás sendo gnlpcado
je]| As denúncias a respeito não sendo apenas url-pmno-qmlmmup Se » Câmara ander. te-

mencionada "
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". messa de oferecer empregos aos trabalhado-

   

 

  

   

  

  

    

  

  

    

  

 

  

  

  

 

  

  

Torça-fe 15 D

No tocante & previsão. vale referir edi- des

sal do Jornal do Brasil. da última sexta»

|

icira - Vocaçuo de Errar. O matutino ca-

|

JA8

rioen, depois de verberap o comportamiento

|

Wa]

do Govélmo ede seu Ministro da Justiça, | me

considerando-o som prececente, .uunijLIQUC | Va?

, "qualquer brasileiro medianamente imundo: con

na política ional sabe que o Congresso | |6m

tem uma da do rocusa sistemática a | Jem

pedidos de licença para processar vopreseii- I

tantes do povo. E tão arraigado êste senti- ,

"mento que mesmo nos casos de crimes co- I Daé

imuns - ainda que indevidamente - a li- | obt

| cença - é xccvsam em 'nolme . da propua li- | pen

' berdado política" | Iê]

Dessa hmmm reação do Congresso, é i lins

prenúncio alentador. n, campo ponha) 01
vigoroso pronunciamento do deputado Bru10 !ho

Volho, do antigo P.L. e filiado à AREN . | bai

Entre outras cousas, diz 0 pmhmcntm' gnu |

'(.m) ue penas a' xgnor'mcn extrema ou; 52

+ desvairada paixão poderiam conside- 4
eas ou agr"avos pessoais a determi-

pados membros dos Fôrças Armados. jus-

'tificados ou não. sejam os atingido: ho-

' mens ilustres ou . ináignos dº respeito,
co m o atividade s u b v.er si va,!
contrária ao regime, não se configurando, de!

[lonye que o seja, tentativa de desmoralizar ]

ou destruir aquilo que tanto prezamos nos-!

"so Exóreíto, nossa Marinha, nossa Aviação ! |.

que, em verdade, são tantos nossos, dos sivis, | y,

quanto de seus mesmos componentes, porque. 50

do hoje terá seguramente o destino de 1237. ! NT

, eminente ou prefessor universitáriopara j1a- *
her do acérto do que dizo, Sabe.o qualquvrl “ª

. advogado da roça, por mais limitado que |
., ja o seu preparo em matéria de leis". Colo-= W

cam-se na mesma posição grande número de , ll'“
'arenista outros inclusivo o Senador Mendo | [.a
Sá,, ex-Ministro da Justiça do Govérno Caste, | $
10 B.:xmo S

A csmvvca é a única alterpativa- [[o
Do contrário, as úi- ! P
ilisação do processo | [

[frustradas e o Congresso | 59
'Go povo brasileiro, Não é preciso ser jurista

Não se pode falar em Congresso ou #m)
, yegime democrático sem que. os representan-
tes do povo sejam "invioláveis no exercício do
mandato, por suas opiniões, palavras e vor |

, tos", Como proclama Carlos Maximiliano,
"Bara que possam os congressistas - exercer
com desassombro a sua imissão de fiscais do

' Executivo, de denúnciadores de abusos, mal-
versações e condescendências culposas, cum-L': N

_Dre dispensá-ios de ampla irresponsabilidade |

pelo que fizeram no evxercício do mandato".

alia, por vêses, prossegue o reno-

mado jurista "dimanam «busca, maiores, po-
vêm, inestimáveis, até hão sido as V'mtnwns
da existência de um poder vigilante, que ver- |h

' bera sem temor as demasias dos outros va-
rão porque adotaram a prerrogativa das as-
sembléias inglesas todos os povos cultos",

a E é de todo fundamental que a veação da
Câmara se verifique , Pouco importa que a li-

" Quidez do direito que " proteje o deputado
Márcio. Moreira Alves venha a ser posterios-

! mente proclamada pelo Sunremo Tribunal

, Federal. Então, a classe política já teria ver.

gonhosameiste capitulado, o quê significaria

" a última pá de terra na tênue possibilidade
da normalização do processo democrático, mr

"via institucional e não violenta,
Daí a importância do pronunciamento

" desta Assembléia ora solicitado, o qual, In-
-,do se -juntar a outrºs por todo o país, remo.-
' sentará, por certo, valioso estimulo A Câma-
va Tederal, no momento em que é chamada
a prorcm- Qecisão histórica, t
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A' ZA Comissão.

1968 - I'DICACÁO No, 407

REQUBREMOS à Mesa, depois da ouxloo

o 'pionário«seja indicado ao Superintendente

r (- SUDENE da necessidade de serem examina- )

Gas e fiscalizadas as indústrias aqui matam-l
' das com seus incentivos, na parte rolativa

ao número de vagas par trabalhadores, a!

maioria destas indústrias após obterem-gio.

das, incentivos e financiamentocom a pra

 

res; não cumprem essa obrigação, apesar de
terem recebido o ane queriam,

O deseimprêégo nesta: Capital continua as.
sustador, são mals de 300.000 trabalhadores .

   


